
ARTHUR G. COUTO DUARTE 

O rock ainda pensa. Quando
muitos já davam a mais nobre
linhagem dos cantores-compo-
sitores da música pop (Tom
Waits, Randy Newman, Morris-
sey, Harry Nilsson, Nick Cave e
Lloyd Cole, entre outros) como
acabada, eis que, do coração de
Brighton, na Inglaterra, surge
Ed Harcourt. Dono de um estilo
pessoal de composição e inter-
pretação, Harcourt estreou no
mercado fonográfico com o mi-
ni-álbum Mappelwood. Um ano
depois, o subsequente Here Be
Monsters lhe valeu uma indica-
ção ao cobiçado Mercury Prize
e elogios rasgados por parte da
crítica especializada. Na elabo-
ração do recém-lançado From
Every Sphere, Harcourt enume-
rou como influências os escrito-
res Raymond Carver e JD Salin-
ger, o cineasta David Lynch, o
poeta romântico John Donne e
Shakespeare. 

Por mais despropositado que
pareça, tal amálgama começa a
fazer sentido já na audição das
primeiras faixas do disco, me-
diante a irrupção de um jorro lí-
rico vindo do inconsciente, de
natureza impressionista, no
qual o autor tece ruminações
acerca de fantasmas, sexo, so-
nhos e sentimentos de perda,
traição e morte. Ambiciosa, a
idéia inicial para From Every
Sphere girava em torno de um
álbum duplo conceitual, com
nada menos do que 50 compo-

sições. Pressionado pela grava-
dora, Harcourt então redimen-
sionou o lote, chegando às 12
faixas finais. E o que emana
desse material faz jus ao pro-
metido: mestre na agonizante
arte do jogo das palavras, ele
cria letras com a técnica de um
ourives, sem no entanto abrir
mão da emoção.

Musicalmente, o death-pop
de Ed Harcourt – conforme seu
estilo foi definido pelo produtor
Tchad Blake – denota uma fide-
lidade para com as estruturas
clássicas da canção. Ainda as-
sim, há sempre um elemento si-
nistro em meio às melodias;
uma sensação de selvageria
oculta que ameaça irromper
das profundezas para nos en-
golfar a qualquer momento. É o
que ocorre já em All of your
days will be blessed: escolhida
para primeiro single do disco,
traz um coral que poderia até
sugerir um lampejo de alegria
da parte de Harcourt, porém
seus versos dardejantes de me-
lancolia querem mesmo é acer-
tar na mosca do fatalismo.

Fã incondicional de cinema,
Harcourt homenageia o diretor
Jim Jarmusch na esquálida
Ghostrider, onde um homem
aprisionado espanta o tédio em
sua cela “tirando um som” ao
bater sua escova de dentes
contra um cano. Já Bleed a ri-
ver deep e Sister Reneé são a
prova de que é possível tratar
de raiva com contenção, en-
quanto pulsos cortados e ima-

gens que soltam “demônios e
lobos” do fundo da madrugada
vem nos confundir em Meta-
phorically Yours, ao surgirem
mescladas com um arranjo dos
mais doces, rico em harmonias
vocais dignas dos Carpenters.

Lá pelas tantas, os sete minu-
tos da faixa-título encadeiam
uma espécie de mantra cósmi-
co, tangido por piano e quarte-
to de cordas, com um patético
Harcourt sussurando bêbado
para a lua, ao modo do compa-

dre Tom Waits. Uma conclusão
apropriada para um álbum cu-
jo autor costuma dizer que
compõe “em explosões, só pa-
ra subverter o lugar comum a
que foi confinada
a música pop”. 

KIKO FERREIRA

O cantor e compositor minei-
ro Sérgio Moreira parece fazer
um rápido retrato de si próprio
na letra de Camaleão, uma das
11 faixas de seu novo CD, Negro.
“Um camelão que não muda de
cor” é uma boa definição para o
estilo de um dos mais versáteis e
plurais autores destas terras tão
gerais que, na mesma música,
compara nós e nossos contempo-
râneos a “aquarelas sob a chuva,
misturando as cores”, numa feliz
metáfora sobre a capacidade hu-
mana de digerir e misturar senti-
dos e sentimentos.

Surgido nos anos 70, conheci-
do a partir do trabalho com o
grupo Ingazeira, Sérgio sempre
foi um criador autônomo, poliva-
lente, de certa maneira à frente
de seu tempo. Num período em
que a ditadura não permitia
maiores ousadias, e que o corre-
to era construir imagens politica-
mente e poeticamente dúbias, ou
falar de paisagens e situações re-
gionais como forma de combater
o imperialismo ianque, Sérgio ou-
via Frank Zappa, Hot Tuna, King
Crimson e Sérgio Sampaio, e pin-
tava o regionalismo do Ingazeira
com tintas múltiplas, em tons di-
ferentes do cenário local.

Seu primeiro disco-solo tinha
tango, reggae, blues (com um be-
lo solo do ainda iniciante Affonsi-
nho), experimentações vocais,
caetanices amineiradas, batuque
e sotaque rock, num tempo em
que roqueiro brasileiro tinha cara
de bandido e os tambores de Mi-
nas não estavam na moda. Vem
dele a música Cafuzo, recriada
por vários intérpretes e que pode
ser encarada como ponto de par-
tida deste Negro, que ele classifi-
ca como uma síntese das influên-
cias musicais, ideológicas e esté-
ticas que recebeu ao longo da
carreira. O tom da capa e do no-
me chamam atenção para a ên-
fase nas influências do sons e rit-
mos da música afro-mineira,
trespassados pelo estilo único de

Sérgio, em momento de equilí-
brio entre sons acústicos, elétri-
cos e eletrônicos que ele manipu-
la com parcimônia.

Contando com participações
especiais de amigos e parceiros
como Maurício Tizumba, Perei-
ra da Viola, Mamour Bah, Play e
Serginho Silva, Sérgio Moreira
acerta em recriações de Brejo da
Cruz (de Chico Buarque, com
acento reggae), Lero Lero (de
Edu Lobo e Capinam, transfor-
mada num funk dançante, à la
Tim Maia) e Cravo e Canela (de
Milton e Ronaldo Bastos), estiliza
a toada mineira (Cara Metade) e
a world music de matriz africa-
na (Assim é o mundo), tira ro-
mantismo da influência religio-
sa afro-mineira (Você e Eu) e dá
sua versão para o soul de Berim-
brown e cia. (Tanto Charme).
Encerrado com o samba poéti-
co/ecológico Pra dizer que sim,
Negro abre com consistência a
temporada de lançamento de
2004 e aumenta as possibilida-
des de reposicionamento da car-
reira de um artista que merecia
ocupar espaço mais generoso no
cenário que ajudou a
construir.
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12 TEMAS EMBALADOS 
PARA VIAGEM
. SUITE MINIMAL
O grupo vem do Paraná com uma mistura
de punk, psicodelia e grooves, muitas
guitarras e efeitos criativos. São 12 faixas,
dez delas instrumentais e duas com letras
em inglês – a ótima One More Guiness e Go
burning bird. Um estréia de alto nível, para
cervejeiros incendiários se divertirem a noite
toda. Como vai ser difícil achar na praça,
a dica é suiteminimal@inker.art.br ou
www.suiteminimal.tk. Vale
a pena. (Mário Sérgio)

OK GO 
. OK GO 
Aos moldes do cultuado Weezer, este
quarteto de Chicago procura emular o
power-pop que, nos anos 70, teve em
formações como The Cars, The Knack e The
Raspberries seus principais expoentes.
Damian Kulash, vocalista e compositor do
OK Go, pode até ser pós-graduado em
semiótica, mas as letras de Bye Bye Baby,
Get over it e You’re so damn hot
mal conseguem ir além do clichê.
(AGCD)

KADU & CAMILINHO
. KADU & CAMILINHO
Apadrinhados do apresentador Ratinho, eles
parecem não saber se são cantores ou
humoristas. Como músicos, não acrescentam
nada ao gênero, apenas copiam clichês, em
especial quando apelam para o romantismo.
Como comediantes, o humor é grosseria
pura. Mas tem gente que vai gostar de 
coisas como Mete chifre nele, Parei de beber,
só tô comendo e Como reconquistar 
o seu amor. (MS)

BLINK 182 
. BLINK 182 
Punks de shopping center, Tom Delonge,
Travis Barker e Mark Hoppus anteciparam
um patético movimento que hoje vive às
custas das poses e gracinhas dos não
menos inócuos Sum 41, New Found Glory,
Saves The e Good Charlotte. Tentando
escapar da armadilha que eles próprios
armaram, tentam vender uma sonoridade,
digamos, conceitual. Mas a resultante –
incluída a participação especial de Robert
Smith, líder do The Cure – soa
forçada e (ainda) pueril. (AGCD)

SELVAGEM
MELANCOLIA

DIVULGAÇÃO

INSPIRAÇÃO
O músico britânico Ed Harcourt está lançando seu terceiro trabalho, “From Every Sphere”

DESENVOLVIDO DE FORMA INDEPENDENTE POR ARTISTAS MINEIROS,
O ÁLBUM “A OUTRA CIDADE” FAZ A PONTE ENTRE O ANTIGO E O NOVO

AQUARELA DE CAMALEÃO
SÉRGIO MOREIRA BUSCA AS RAÍZES EM “NEGRO”

DIVULGAÇÃO

Moreira mostra versatilidade

JORGE FERNANDO DOS SANTOS

De Ary Barroso ao Skank,
com parada obrigatória na esta-
ção do Clube da Esquina, os mi-
neiros sempre se destacaram na
MPB. No entanto, é preciso ga-
rimpar fundo nos veios sonoros
das Minas Gerais para descobrir
que a história não parou por aí.
Um exemplo do potencial inova-
dor das novas gerações é o CD A
Outra Cidade. Independente, co-
mo a maioria dos bons discos
hoje produzidos no País, a bola-
chinha dialoga com as vanguar-
das, mantendo um pé na tradi-
ção e outro na pós-modernidade.

As músicas são de Pablo Cas-
tro, Makely Ka, Luiz Henrique
Garcia e Kristoff Silva, um quar-
teto da pesada que se reveza nas
parcerias, com a leveza perfor-

mática daqueles que sabem co-
mo é bom tocar um instrumen-
to. Além deles, a produção artís-
tica conta com os músicos Lucas
Miranda e Avelar Jr. São nada
menos que 17 canções, cada
uma com sua própria atmosfe-
ra. Mas vale destacar, por exem-
plo, Em Diante (letra, música e
a linda voz de Kristoff Silva) e In-
tuição (do quarteto citado, na
voz doce e forte de Alda Rezen-
de em dueto com Kristoff). Uma
lembra o melhor de José Miguel
Wisnik e a outra dialoga com o
som mais contemporâneo de
Chico Buarque.

Também merecem registro
Mulher do Norte, O Chamador,
Morrer no Mar e Mira, retrato
sonoro do submundo do sexo.
Resumindo, o repertório está
acima de tudo o que vem sendo

veiculado pela mídia e as partici-
pações especiais não poderiam
ser mais apropriadas. Não bas-
tasse a bela voz dos composito-
res e a já citada Alda Rezende, o
time também reúne Marina Ma-
chado e Regina Spósito, num
reencontro admirável; Titane,
em excelente performance
(sem abusar dos agudos); Julia-
na Perdigão; Rosa Souki, Leo-
poldina e Maisa Moura; Sérgio
Pererê (do grupo de percussão
Tambolelê); Patrícia Ahmaral e
Paula Santoro (num encontro
antológico com o trio Amaran-
to). Cada música é uma viagem,
com arranjos suaves e inovado-
res que, misturam cordas, per-
cussão e eletrônica, lembrando
às vezes George Martin e a últi-
ma fase dos Bea-
tles.

DIVULGAÇÃO

O TRIO 
Kristoff Silva, Makely Ka e Pablo Castro criaram as bases do projeto musical “A Outra Cidade”

NA TRADIÇÃO DA VANGUARDA

RESURRECTION 
. TUPAC 
Mesmo com a presença de seu pai no posto
de produtor executivo, essa trilha sonora é
só mais uma exploração do legado de
Tupac. Em meio ao matraquear de uzis e
tresoitões do gangsta, o finado rapper é
invocado do além nas inéditas – e
apropriadamente intituladas – Ghost
(“fantasma”) e Dying to live (“morrendo
para viver”). Aclimatação sombria,
batidas matadoras, mas teria sido 
melhor deixar Tupac em paz.
(AGCD)

ARTHUR G. COUTO DUARTE 

O rock ainda pensa. Quando
muitos já davam a mais nobre
linhagem dos cantores-compo-
sitores da música pop (Tom
Waits, Randy Newman, Morris-
sey, Harry Nilsson, Nick Cave e
Lloyd Cole, entre outros) como
acabada, eis que, do coração de
Brighton, na Inglaterra, surge
Ed Harcourt. Dono de um estilo
pessoal de composição e inter-
pretação, Harcourt estreou no
mercado fonográfico com o mi-
ni-álbum Mappelwood. Um ano
depois, o subsequente Here Be
Monsters lhe valeu uma indica-
ção ao cobiçado Mercury Prize
e elogios rasgados por parte da
crítica especializada. Na elabo-
ração do recém-lançado From
Every Sphere, Harcourt enume-
rou como influências os escrito-
res Raymond Carver e JD Salin-
ger, o cineasta David Lynch, o
poeta romântico John Donne e
Shakespeare. 

Por mais despropositado que
pareça, tal amálgama começa a
fazer sentido já na audição das
primeiras faixas do disco, me-
diante a irrupção de um jorro lí-
rico vindo do inconsciente, de
natureza impressionista, no
qual o autor tece ruminações
acerca de fantasmas, sexo, so-
nhos e sentimentos de perda,
traição e morte. Ambiciosa, a
idéia inicial para From Every
Sphere girava em torno de um
álbum duplo conceitual, com
nada menos do que 50 compo-

sições. Pressionado pela grava-
dora, Harcourt então redimen-
sionou o lote, chegando às 12
faixas finais. E o que emana
desse material faz jus ao pro-
metido: mestre na agonizante
arte do jogo das palavras, ele
cria letras com a técnica de um
ourives, sem no entanto abrir
mão da emoção.

Musicalmente, o death-pop
de Ed Harcourt – conforme seu
estilo foi definido pelo produtor
Tchad Blake – denota uma fide-
lidade para com as estruturas
clássicas da canção. Ainda as-
sim, há sempre um elemento si-
nistro em meio às melodias;
uma sensação de selvageria
oculta que ameaça irromper
das profundezas para nos en-
golfar a qualquer momento. É o
que ocorre já em All of your
days will be blessed: escolhida
para primeiro single do disco,
traz um coral que poderia até
sugerir um lampejo de alegria
da parte de Harcourt, porém
seus versos dardejantes de me-
lancolia querem mesmo é acer-
tar na mosca do fatalismo.

Fã incondicional de cinema,
Harcourt homenageia o diretor
Jim Jarmusch na esquálida
Ghostrider, onde um homem
aprisionado espanta o tédio em
sua cela “tirando um som” ao
bater sua escova de dentes
contra um cano. Já Bleed a ri-
ver deep e Sister Reneé são a
prova de que é possível tratar
de raiva com contenção, en-
quanto pulsos cortados e ima-

gens que soltam “demônios e
lobos” do fundo da madrugada
vem nos confundir em Meta-
phorically Yours, ao surgirem
mescladas com um arranjo dos
mais doces, rico em harmonias
vocais dignas dos Carpenters.

Lá pelas tantas, os sete minu-
tos da faixa-título encadeiam
uma espécie de mantra cósmi-
co, tangido por piano e quarte-
to de cordas, com um patético
Harcourt sussurando bêbado
para a lua, ao modo do compa-

dre Tom Waits. Uma conclusão
apropriada para um álbum cu-
jo autor costuma dizer que
compõe “em explosões, só pa-
ra subverter o lugar comum a
que foi confinada
a música pop”. 

KIKO FERREIRA

O cantor e compositor minei-
ro Sérgio Moreira parece fazer
um rápido retrato de si próprio
na letra de Camaleão, uma das
11 faixas de seu novo CD, Negro.
“Um camelão que não muda de
cor” é uma boa definição para o
estilo de um dos mais versáteis e
plurais autores destas terras tão
gerais que, na mesma música,
compara nós e nossos contempo-
râneos a “aquarelas sob a chuva,
misturando as cores”, numa feliz
metáfora sobre a capacidade hu-
mana de digerir e misturar senti-
dos e sentimentos.

Surgido nos anos 70, conheci-
do a partir do trabalho com o
grupo Ingazeira, Sérgio sempre
foi um criador autônomo, poliva-
lente, de certa maneira à frente
de seu tempo. Num período em
que a ditadura não permitia
maiores ousadias, e que o corre-
to era construir imagens politica-
mente e poeticamente dúbias, ou
falar de paisagens e situações re-
gionais como forma de combater
o imperialismo ianque, Sérgio ou-
via Frank Zappa, Hot Tuna, King
Crimson e Sérgio Sampaio, e pin-
tava o regionalismo do Ingazeira
com tintas múltiplas, em tons di-
ferentes do cenário local.

Seu primeiro disco-solo tinha
tango, reggae, blues (com um be-
lo solo do ainda iniciante Affonsi-
nho), experimentações vocais,
caetanices amineiradas, batuque
e sotaque rock, num tempo em
que roqueiro brasileiro tinha cara
de bandido e os tambores de Mi-
nas não estavam na moda. Vem
dele a música Cafuzo, recriada
por vários intérpretes e que pode
ser encarada como ponto de par-
tida deste Negro, que ele classifi-
ca como uma síntese das influên-
cias musicais, ideológicas e esté-
ticas que recebeu ao longo da
carreira. O tom da capa e do no-
me chamam atenção para a ên-
fase nas influências do sons e rit-
mos da música afro-mineira,
trespassados pelo estilo único de

Sérgio, em momento de equilí-
brio entre sons acústicos, elétri-
cos e eletrônicos que ele manipu-
la com parcimônia.

Contando com participações
especiais de amigos e parceiros
como Maurício Tizumba, Perei-
ra da Viola, Mamour Bah, Play e
Serginho Silva, Sérgio Moreira
acerta em recriações de Brejo da
Cruz (de Chico Buarque, com
acento reggae), Lero Lero (de
Edu Lobo e Capinam, transfor-
mada num funk dançante, à la
Tim Maia) e Cravo e Canela (de
Milton e Ronaldo Bastos), estiliza
a toada mineira (Cara Metade) e
a world music de matriz africa-
na (Assim é o mundo), tira ro-
mantismo da influência religio-
sa afro-mineira (Você e Eu) e dá
sua versão para o soul de Berim-
brown e cia. (Tanto Charme).
Encerrado com o samba poéti-
co/ecológico Pra dizer que sim,
Negro abre com consistência a
temporada de lançamento de
2004 e aumenta as possibilida-
des de reposicionamento da car-
reira de um artista que merecia
ocupar espaço mais generoso no
cenário que ajudou a
construir.
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12 TEMAS EMBALADOS 
PARA VIAGEM
. SUITE MINIMAL
O grupo vem do Paraná com uma mistura
de punk, psicodelia e grooves, muitas
guitarras e efeitos criativos. São 12 faixas,
dez delas instrumentais e duas com letras
em inglês – a ótima One More Guiness e Go
burning bird. Um estréia de alto nível, para
cervejeiros incendiários se divertirem a noite
toda. Como vai ser difícil achar na praça,
a dica é suiteminimal@inker.art.br ou
www.suiteminimal.tk. Vale
a pena. (Mário Sérgio)

OK GO 
. OK GO 
Aos moldes do cultuado Weezer, este
quarteto de Chicago procura emular o
power-pop que, nos anos 70, teve em
formações como The Cars, The Knack e The
Raspberries seus principais expoentes.
Damian Kulash, vocalista e compositor do
OK Go, pode até ser pós-graduado em
semiótica, mas as letras de Bye Bye Baby,
Get over it e You’re so damn hot
mal conseguem ir além do clichê.
(AGCD)

KADU & CAMILINHO
. KADU & CAMILINHO
Apadrinhados do apresentador Ratinho, eles
parecem não saber se são cantores ou
humoristas. Como músicos, não acrescentam
nada ao gênero, apenas copiam clichês, em
especial quando apelam para o romantismo.
Como comediantes, o humor é grosseria
pura. Mas tem gente que vai gostar de 
coisas como Mete chifre nele, Parei de beber,
só tô comendo e Como reconquistar 
o seu amor. (MS)

BLINK 182 
. BLINK 182 
Punks de shopping center, Tom Delonge,
Travis Barker e Mark Hoppus anteciparam
um patético movimento que hoje vive às
custas das poses e gracinhas dos não
menos inócuos Sum 41, New Found Glory,
Saves The e Good Charlotte. Tentando
escapar da armadilha que eles próprios
armaram, tentam vender uma sonoridade,
digamos, conceitual. Mas a resultante –
incluída a participação especial de Robert
Smith, líder do The Cure – soa
forçada e (ainda) pueril. (AGCD)
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DESENVOLVIDO DE FORMA INDEPENDENTE POR ARTISTAS MINEIROS,
O ÁLBUM “A OUTRA CIDADE” FAZ A PONTE ENTRE O ANTIGO E O NOVO

AQUARELA DE CAMALEÃO
SÉRGIO MOREIRA BUSCA AS RAÍZES EM “NEGRO”

DIVULGAÇÃO

Moreira mostra versatilidade

JORGE FERNANDO DOS SANTOS

De Ary Barroso ao Skank,
com parada obrigatória na esta-
ção do Clube da Esquina, os mi-
neiros sempre se destacaram na
MPB. No entanto, é preciso ga-
rimpar fundo nos veios sonoros
das Minas Gerais para descobrir
que a história não parou por aí.
Um exemplo do potencial inova-
dor das novas gerações é o CD A
Outra Cidade. Independente, co-
mo a maioria dos bons discos
hoje produzidos no País, a bola-
chinha dialoga com as vanguar-
das, mantendo um pé na tradi-
ção e outro na pós-modernidade.

As músicas são de Pablo Cas-
tro, Makely Ka, Luiz Henrique
Garcia e Kristoff Silva, um quar-
teto da pesada que se reveza nas
parcerias, com a leveza perfor-

mática daqueles que sabem co-
mo é bom tocar um instrumen-
to. Além deles, a produção artís-
tica conta com os músicos Lucas
Miranda e Avelar Jr. São nada
menos que 17 canções, cada
uma com sua própria atmosfe-
ra. Mas vale destacar, por exem-
plo, Em Diante (letra, música e
a linda voz de Kristoff Silva) e In-
tuição (do quarteto citado, na
voz doce e forte de Alda Rezen-
de em dueto com Kristoff). Uma
lembra o melhor de José Miguel
Wisnik e a outra dialoga com o
som mais contemporâneo de
Chico Buarque.

Também merecem registro
Mulher do Norte, O Chamador,
Morrer no Mar e Mira, retrato
sonoro do submundo do sexo.
Resumindo, o repertório está
acima de tudo o que vem sendo

veiculado pela mídia e as partici-
pações especiais não poderiam
ser mais apropriadas. Não bas-
tasse a bela voz dos composito-
res e a já citada Alda Rezende, o
time também reúne Marina Ma-
chado e Regina Spósito, num
reencontro admirável; Titane,
em excelente performance
(sem abusar dos agudos); Julia-
na Perdigão; Rosa Souki, Leo-
poldina e Maisa Moura; Sérgio
Pererê (do grupo de percussão
Tambolelê); Patrícia Ahmaral e
Paula Santoro (num encontro
antológico com o trio Amaran-
to). Cada música é uma viagem,
com arranjos suaves e inovado-
res que, misturam cordas, per-
cussão e eletrônica, lembrando
às vezes George Martin e a últi-
ma fase dos Bea-
tles.

DIVULGAÇÃO

O TRIO 
Kristoff Silva, Makely Ka e Pablo Castro criaram as bases do projeto musical “A Outra Cidade”

NA TRADIÇÃO DA VANGUARDA

RESURRECTION 
. TUPAC 
Mesmo com a presença de seu pai no posto
de produtor executivo, essa trilha sonora é
só mais uma exploração do legado de
Tupac. Em meio ao matraquear de uzis e
tresoitões do gangsta, o finado rapper é
invocado do além nas inéditas – e
apropriadamente intituladas – Ghost
(“fantasma”) e Dying to live (“morrendo
para viver”). Aclimatação sombria,
batidas matadoras, mas teria sido 
melhor deixar Tupac em paz.
(AGCD)


